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	CRITÉRIOS E INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO
RELAÇÃO DE MATERIAL ESCOLAR NECESSÁRIO
ORGANIZAÇÃO DOS TEMAS PREVISTOS NAS APRENDIZAGENS ESSENCIAIS
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	Departamento curricular
	Línguas
	Disciplina
	Português
	Ano
	5º



O propósito central da avaliação pedagógica é melhorar as práticas de ensino, de aprendizagem e de avaliação. Neste processo, existe a avaliação formativa, ou para as aprendizagens, em que o papel crucial é o feedback de elevada qualidade dado pelo professor ao aluno para o orientar nas suas aprendizagens, para que ele possa melhorar, por isso, deve ser contínua. Existe ainda a avaliação sumativa que pode ou não ter a função classificatória. Esta, também chamada avaliação das aprendizagens, traduz-se na formulação de um juízo global sobre as aprendizagens realizadas pelos alunos, tendo como objetivos, quando com fins classificatórios, a classificação e certificação, pelo que vai ocorrer de forma pontual.
A definição de “classificação” remete-nos para atribuição de valores e ordenação quantificada, mais centrada nos resultados dos alunos e é realizada após o ensino. Para a classificação utilizamos um algoritmo que permite, tecnicamente, determinar a nota de um aluno. A classificação determina-se a partir dos dados gerados pelas tarefas de avaliação sumativa com fins classificatórios que se planearam para fazer um balanço das aprendizagens já realizadas e, ao mesmo tempo, recolher informações que serão mobilizadas para calcular essa classificação.
O nosso sistema de classificação tem por base o n.º 3, do art.º 18.º da Portaria n.º 223-A/2018, de 3 de agosto e n.º 3, do art.º 20.º da Portaria n.º 226-A/2018, de 7 de agosto e no art.º 20.º da Portaria n.º 235-A/2018, de 23 de agosto, de acordo com o nível de ensino. 
Em cada disciplina são definidos critérios de avaliação por domínios, que se adequam aos critérios transversais que são comuns a todo o Agrupamento.
	Critérios transversais
	Critérios de avaliação
(domínios)
	Ponderação
	Descritores de desempenho

	
	
	
	Muito bom
	Bom
	Suficiente
	Insuficiente
	Muito insuficiente

	Conhecimentos
	Oralidade 20%

Leitura/Educação literária 30%

Escrita 20%

Gramática 15%
	85%
	O aluno adquiriu plenamente os conhecimentos definidos nas AE.


	Descritores de desempenho intercalares
	O aluno adquiriu uma parte significativa dos conhecimentos definidos nas AE.
	Descritores de desempenho intercalares
	O aluno não adquiriu os conhecimentos definidos nas AE.

	Capacidades
	
	
	O aluno aplicou plenamente os conhecimentos definidos nas AE.
	
	O aluno aplicou uma parte dos conhecimentos definidos nas AE.
	
	O aluno não aplicou os conhecimentos definidos nas AE.

	Atitudes
	Cidadania e participação
	15%
	O aluno revelou sempre respeito por si e pelos outros, ponderando as suas ações em função do bem comum. É muito interventivo e empreendedor.
	
	O aluno revelou regularmente respeito por si e pelos outros, ponderando as suas ações em função do bem comum. É interventivo, mas nem sempre empreendedor.
	
	O aluno não revelou respeito por si e pelos outros, não ponderando as suas ações em função do bem comum.


	
Nos processos de recolha de informação, quer na avaliação formativa, quer na sumativa, podem ser usadas quatro técnicas distintas. Deverão ser operacionalizadas, em cada período letivo, no mínimo, três instrumentos de técnicas distintas. 
	Técnica
	Características
	Instrumentos de avaliação formativa ou sumativa

	Inquérito
	Fornecer informação rápida sobre e ao aluno, o seu nível de conhecimentos e expectativas.
	· Questionários
· Entrevista
· Relatórios
· …
	· Outros trabalhos
· Listas de verificação
· Autoavaliação

	Observação
	Recolher dados a partir da verificação do comportamento exterior do aluno ou do grupo e facultar o retorno imediato da aprendizagem.
	· Observações
· Formulação de questões
· Trabalho individual
· Trabalho de grupo/pares
· Desempenho na oralidade
· Apresentações
· Grelhas de registo
· Listas de verificação
	
· Desempenho num jogo coletivo
· Exposições artísticas
· Coreografias
· Debates
· Rubricas de avaliação
· …

	Análise
	Tem em conta das aprendizagens durante o processo, permitindo recolher dados de destrezas cognitivas e psicomotoras.
	· Produção de textos
· Mapas mentais
· Caderno diário
· Desempenho nas atividades práticas e ou experimental
	· Trabalho individual
· Trabalho de grupo/pares
· Debates
· Conceção e produção de objetos
· Coreografias
· Rubricas de avaliação

	Testagem
	Posicionar os diferentes atores face aos conhecimentos de partida e de chegada e ao modo como decorre o processo de aprendizagem.
	· Testes
· Questões-aula
	· Questionários (orais ou escritos)
· …



Nas práticas de avaliação sumativa, com fins classificatórios, deve ser expressa em percentagem/valores, de acordo com o nível de ensino, a cotação final obtida pelos alunos, de acordo com a tabela seguinte.


	Avaliação sumativa, com fins classificatórios - Ensino Básico – 2.º ciclo

	Intervalos (%)
	Menção qualitativa
	Menção quantitativa

	0-19
	Não Satisfaz
	1

	20-49
	
	2

	50-69
	Satisfaz
	3

	70-89
	Satisfaz Bem
	4

	90-100
	Excelente
	5




	Material escolar necessário da responsabilidade do aluno

	● Manual escolar, caderno de atividades, caderno diário, caderneta escolar, borracha, lápis, afia, caneta, cola, fotocópias distribuídas pelo professor e outros materiais indicados pelo professor quando necessário. - Caderneta escolar; Computador com câmara e microfone ligados (Teams).



As Aprendizagens Essenciais, homologadas em 2018 para o ensino básico e secundário científico-humanístico, apresentam uma estrutura comum, identificando domínios e temas, a sua ligação com o Perfil dos Alunos à Saída do Escolaridade Obrigatória e sugestões de abordagens metodológicas, organizando-se da forma que se apresenta na tabela seguinte:

	 DOMÍNIOS / CONTEÚDOS A LECIONAR

	1.º PERÍODO
	2.º PERÍODO
	3.º PERÍODO

	Oralidade
 Tema; Assunto; Paráfrase; Deduções; Argumentação favorável e desfavorável; Vocabulário (adequação); Foco da pergunta ou da instrução; Informação essencial e acessória; Pesquisa e registo de informação; Apresentação oral;Colocação de dúvidas e questões; Concordância dos temos verbais.

Leitura
 Antecipação de conteúdos; Tema(s); ideias principais e pontos de vista;  Inferências; Leitura em voz alta, silenciosa e autónoma; Análise de textos em função do género textual a que pertencem (estruturação e finalidade): notícia, texto de enciclopédia (em diversos suportes). Sínteses parciais. Parágrafo. Relações de semelhança e de oposição; texto expositivo.

Educação Literária
 Géneros literários (Fábula e lenda); Estrutura e elementos constitutivos do texto narrativo (personagens, narrador, contexto temporal e espacial, ação); Recursos expressivos ( personificação, comparação, enumeração); Expressão de sentimentos, ideias e pontos de vista. Relações entre personagens e acontecimentos; Relações intertextuais: semelhanças e contrastes; Inferências; Textos da literatura popular para crianças e jovens, da tradição popular e adaptações de clássicos (Contos e lendas de Portugal e do Mundo; As fábulas de Esopo); Projeto de leitura individual.

Escrita

 Aperfeiçoamento de texto; Escrita de textos de natureza narrativa. Escrita de textos em que se defenda uma posição com argumentos e conclusão coerentes, individualmente ou após discussão de diferentes pontos de vista.

Gramática

 Classes de palavras estudadas no ciclo anterior (retoma): nome próprio, comum e comum coletivo; adjetivo qualificativo; determinante: artigo (definido e indefinido), demonstrativo e possessivo;
Conjugação de verbos regulares ( modos e tempos verbais – indicativo; imperativo); Análise de palavras a partir dos seus elementos constitutivos (base, radical e afixos); Sinonímia e antonímia; Famílias de palavras; Derivação de palavras por afixação (prefixação e sufixação); Palavras complexas.


	Oralidade
  Deduções; Informação essencial e acessória (tomada de notas);Facto e opinião; Intenção do locutor; Informação; explicação; Manifestação de reação pessoal ao texto ouvido; Planificação do discurso (tópicos). Vocabulário: adequação, Reconto. Princípio da cooperação.

Leitura
  Leitura em voz alta, silenciosa e autónoma; Inferências (sentidos contextuais, relação de informações); Relações de semelhança e de oposição; Estrutura do texto (partes e subpartes); verbete de enciclopédia e dicionário, notícia, carta, retrato, convite.



Educação Literária
 Interpretação; Sentido conotativo; Estrutura e elementos constitutivos do texto narrativo ( personagens, narrador, contexto temporal e espacial, ação); Recursos expressivos ( Personificação, Enumeração, Comparação, Onomatopeia); Diversidade cultural dos textos; Inferências; Relação entre personagens e entre acontecimentos; Expressão de sentimentos, ideias e pontos de vista; Inferências; Leitura integral de obras (A Fada Oriana e a Viúva e o Papagaio); Projeto de leitura individual.





Escrita

 Aperfeiçoamento de texto; Escrita de textos de natureza narrativa. Escrita de textos em que se defenda uma posição com argumentos e conclusão coerentes, individualmente ou após discussão de diferentes pontos de vista (Texto de opinião; Retrato.
Gramática

 Classes de palavras (Quantificador numeral, adjetivo numeral, preposição); Constituintes da frase com as seguintes funções sintáticas: sujeito (simples e composto); predicado; complemento direto; complemento indireto; vocativo; Conjugação de verbos regulares e irregulares no pretérito mais-que-perfeito (simples e composto); Verbo principal e verbo auxiliar, advérbio e conjunção; Determinantes; Contração de determinantes com preposições.

	Oralidade
  Intenção do locutor. Assunto. Planificação (tópicos) e produção de textos orais.  Dúvidas e intervenções em interações com diversos graus de formalidade, com respeito por regras de uso da palavra. Vocabulário. Discurso com elementos de coesão adequados.

Leitura
 Tema(s), ideias principais e pontos de vista; Recursos expressivos; Procedimentos de registo e tratamento da informação.  Inferências. Estrutura do texto (partes e subpartes). Antecipação de conteúdos. Relações de semelhança e oposição; Entrevista, anúncio publicitário, retrato, texto de características descritivas.

Educação Literária
  Composição de texto por imitação criativa; Estrofe (terceto, quadra, quintilha); rima; verso rimado e verso livre; Sílaba gramatical e sílaba métrica; Sentido conotativo; Recursos expressivos (Personificação e comparação);Interpretação; Expressão de sentimentos, ideias e pontos de vista; Inferências; Relações intertextuais de semelhança e contraste; Leitura e declamação de poemas. Leitura integral de obras ( O príncipe Nabo e O pássaro da Cabeça); Projeto de leitura individual.

Escrita

 Aperfeiçoamento de texto; Regras de ortografia e de pontuação. Composição de texto por imitação criativa; Retrato; Texto descritivo.


Gramática

 Pronomes (pessoais, possessivos, demonstrativos). Pronome pessoal em adjacência verbal: pronomes átonos em frases afirmativas e negativas;   Mobilização de formas de tratamento mais usuais no relacionamento interpessoal, em diversos contextos de formalidade; frases simples e frases complexas; Conetores com valor de tempo, de causa , de explicação e de contraste.




	Informações complementares

	No final de cada um dos períodos a classificação é obtida da seguinte forma:
· 1.º período – média da aplicação dos critérios transversais, de acordo com a ponderação definida para cada domínio/tema proposta pelo departamento/grupo para a disciplina.
· 2.º período – média da aplicação dos critérios transversais, de acordo com a ponderação definida para cada domínio/tema proposta pelo departamento/grupo para a disciplina, dos 1.º e 2.º períodos.
· Final do ano – média da aplicação dos critérios transversais, de acordo com a ponderação definida para cada domínio/tema proposta pelo departamento/grupo para a disciplina dos três períodos.
Sempre que ocorra uma falta num momento de avaliação sumativa com fins classificatórios, a justificação das faltas exige um comprovativo médico ou outro documento legal que comprove que a falta resulta de motivos não imputáveis ao aluno (RI – Anexo I – art. 19.2.a - adaptado). A não comparência do aluno sem justificação aceite, implica a atribuição da classificação de zero valores nessa avaliação.
Os instrumentos de avaliação sumativa com fins classificatórios aplicados, da técnica de testagem, devem estar calendarizados e registados na plataforma de sumários (GIAE). Esta calendarização deve ser articulada com os alunos e conselho de turma, podendo ser consultada pelos alunos e respetivos PEE na referida plataforma.
Os instrumentos de avaliação podem adaptar-se aos regimes previstos de funcionamento: presencial, misto, não presencial.



Elaboração e tomada de conhecimento:

	
	Nome
	Data

	O Professor
	
	___/____/______

	O aluno
	
	___/____/______

	O Encarregado de Educação
	
	___/____/______
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